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			MENINAS

		


		
			CONVERSA DE COMEÇO DE LIVRO


			Todo ilustrador de livro infantil tem o desejo ardente de, um dia, ilustrar Alice no País das Maravilhas. 

			Mais do que isso. Se ele é um ilustrador convicto – mas convicto mesmo –, tem o dever de ilustrar Alice no País das Maravilhas. Confesso que sempre pensei nisso, mas eu não ia ser um autor infantil.

			Na minha mais antiga lembrança me vejo desenhando. E assim passei meus dias, até hoje. Os meus amigos de infância eram Flash Gordon, Brick Bradford, Tarzan, Super-Homem, Batman, Capitão América, Fantasma, Spirit e Cesar, o capitão sem medo. Vocês veem, éramos uma gangue. E tem mais: Will Eisner, Alex Raymond e Burne Hogarth, os criadores, meus heróis de verdade, de carne e osso. Por tudo isso, acreditei, por longo tempo, que, a esta altura da vida, estaria desenhando histórias em quadrinhos de aventuras ou graphic novels. 

			De repente, porém, coube a mim ser autor de livros para crianças. Virou minha atividade principal. Como um flautista de Hamelin ao contrário, tenho andado por aí, pelo Brasil inteiro, indo atrás da meninada, mais batendo papo do que tocando flauta. E muito tenho conversado com crianças e professores sobre tudo o que acontece, aconteceu e acontecerá no mundo.

			Em um desses encontros, uma menina muito atenta me perguntou qual a razão de eu só escrever livros sobre meninos e nunca sobre meninas. Só pude dizer a ela que, para mim, escrever para meninos era mais fácil porque de menino eu entendia muito mais. Por um novo brilho que surgiu em seus olhos e pelo jeito que ela sorriu percebi, logo, que ela não gostou muito da minha resposta. Mesmo assim, ela me pediu que escrevesse o meu primeiro livro sobre meninas. Coisa de menina, vá entender... 

			Resolvi que ia “cumprir suas ordens” e tratei de ler o que pudesse encontrar sobre meninas. E publiquei um livro chamado Menina das Estrelas, na tentativa de me explicar para a menina.

			Neste livro de agora a intenção é outra: sou eu tentando explicar a menina. Uma das minhas netas tem, na estante, mais de cem exemplares diferentes de Alice no País das Maravilhas, do Lewis Carroll, nas mais diferentes línguas das que se fala na Terra. (Foi uma boa solução para dar-lhe presentes: minha neta se chama Alice.)

			Passei a ler atentamente todos os livros de sua coleção. Naturalmente, os publicados nas quatro línguas em que sei ler, sendo que a língua que falo melhor é o inglês que fala o Tarzan.

			Andei conferindo as traduções e vendo tantas ilustrações que creio ter descoberto um Lewis Carroll que ainda não havia percebido em tudo o que li dele e sobre ele.
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